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			Para minha família. Amo vocês.

		


		
			Na imensidão infinita do cosmos

			Está Grande O, um ser cósmico de estatura hiper colossal que se encontra em um estado de profunda meditação na posição do lótus branco. Seus sete chakras brilham, cada um com uma das sete cores do arco-íris, enquanto ele se concentra na Canção Universal que vibra por todo Multiverso desde o início da Criação. E no vasto infinito que é o interior de sua mente, repousa um preguiçoso Universo Mental. 

			Sabe-se muito pouco sobre a real natureza deste ser. Mas sabe-se que ele não é o “Criador” ou “Deus”, como muitos podem vir a pensar. É de conhecimento comum aos adeptos da Filosofia Cósmica que o responsável pela existência do multiverso é um ser conhecido por Grande Mãe Cósmica. 

			O que significa sim que, se existe um “Criador”, ele é mulher. 

			Isso até que é bem óbvio, uma vez que você abandone as questões mais filosóficas e usuais sobre a criação, como, “de onde veio?”, e comece a refletir sobre as questões mais práticas e objetivas, como, “por onde saiu?”, que é a mesma pergunta que você faria a um homem que afirma ter dado à luz a um bebê. 

			Grande não cria, mas mentaliza um universo à parte, um reflexo modificado por sua própria percepção do Universo Principal ou Arquetípico, o Universo que teria servido de base para, senão todos, a maioria dos universos presentes no multiverso, criado pela Grande Mãe Cósmica “em pessoa”. 

			Por não fazer parte direta da criação principal, o Universo de Grande O não é considerado um universo concreto ou manifestado, se assemelhando muito mais a um universo paralelo, embora ele não esteja paralelo e sim dentro. 

			Em resumo, o Universo Principal está pronto e não tem nada faltando, é perfeito e infinito. Grande O contempla essa obra-prima, se inspira e mentaliza sua própria obra: um universo mais vago e jovem que só existe dentro de sua mente. As estrelas estão lá, mas caso você vá até elas, podem ter a sensação de que acabaram de  serem criadas, só para que você não fique lá parado, com cara de bobo. 

			Por conta disso, é um universo muito mais aberto para a magia e a imaginação. Ambiente pouco propício para aqueles que se apegam ao ceticismo, materialismo e niilismo. É muito difícil ser essas coisas em uma realidade em que você passa sua vida inteira tentando provar que algo não existe, só para esse algo aparecer no final da sua apresentação e te deixar constrangido. É por isso que certos acadêmicos e cientistas acabam tendo uma carreira muito curta e de altos níveis de estresse, quase sempre largam tudo pra ir morar no meio do mato, onde passam o resto de seus dias com uma dieta baseada em folhas e cogumelos alucinógenos. 

			Dentro dessa realidade, não acreditar nos deuses e na magia é visto como uma forma de ignorância, negacionismo e, até mesmo, maluquice. Até porque, uma única afirmação torta pode te colocar em maus lençóis com o deus do Trovão que é conhecido especialmente por duas coisas: por não tolerar falta de fé e por sua pontaria absolutamente certeira que sempre alcança o destino de seus raios com precisão milimétrica. 

			A verdade é que Grande O é um ser de muita imaginação que fica sentado em uma constante contemplação de seu próprio universo mental e mágico. Afinal de contas, a imensidão infinita do cosmos pode ser magnífica, misteriosa e absoluta, mas também pode ser terrivelmente tediosa.

			Já na mente de Grande O, sempre tem alguma coisa acontecendo. 

			Então, se você tiver imaginação para ver, veja: Grande O, um ser imenso e cósmico, cuja mente é coroada por um universo cheio de magia. Vamos adentrar as profundezas desse universo, mais especificamente, em sua terceira dimensão, e vamos parar em um sistema solar esquecido, na qual, orbitando ao redor de um pequeno sol vermelho, está um minúsculo planetinha azul, coberto quase que absolutamente de água, onde repousa solitária e soberana, a Grande Ilha de Sativia. 

			Vamos até lá.
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			O Grande Oceano de Sativia se estende grande e vasto por quase toda a superfície do pequeno planeta azul, a não ser pelos polos congelados e por aquela porcentagem de terra, logo abaixo do hemisfério norte, que é conhecida como a Grande Ilha de Sativia.

			Se você for capaz de enxergá-la de cima, irá perceber seu formato peculiar que, para fins descritivos, podemos dizer que é semelhante a uma estrela de sete pontas, pois sete grandes penínsulas se estendem a partir de uma concentração de terra. Ela ainda é cercada por diversas ilhas menores, chamadas de Ilhas Gringas. No centro da estrela, você verá uma enorme montanha, tão imensa, que é possível vê-la de qualquer lugar da ilha, a olho nu. De seu pico, um imenso raio de luz brilhante azulado é projetado em direção ao céu, sumindo em um funil de nuvens. 

			Essa montanha, nos dias de hoje, é chamada de Montanha do Poder, porém já teve outros nomes no passado. É de lá que toda a magia de Sativia provém, pois dizem que a grande energia azul é uma conexão, não só com os deuses e o mundo astral, mas também com o Universo Principal, permitindo que todas as forças cósmicas arquetípicas consigam se manifestar neste universo também, assumindo diferentes formas, dependendo do grau de consciência e evolução pessoal de cada ser. 

			Na região do centro, ao sopé da montanha, é onde, atualmente, fica a Capital da República Feudalista de Sativia, um sistema político tão eficiente quanto tentar barrar um rio com uma batata. Na verdade, chamar essa sacanagem de “sistema político” é valorizar demais uma maluquice que não passa de um grande golpe que é aplicado todos os dias no povo da ilha, que acredita piamente que quem governa é o Presidente, e não as oligarquias de famílias nobres que comandam os sete reinos que estão nas penínsulas, chamadas de Pontas. 

			Ninguém gostava das oligarquias. Elas eram compostas de famílias nobres que haviam saído das Ilhas Gringas para tentar colonizar Sativia e, aparentemente, conseguiam. Não podiam mais reinar abertamente, mas nada que um fantoche, uma metrópole e um sistema de organização social baseado em escravidão e desigualdade não desse jeito.

			É um ditado conhecido em Sativia: quanto mais longe você estiver da Capital, mais segura fica sua carteira. 

			Existe uma nação independente que leva isso muito a sério, e seu povo vive na ponta de uma das pontas de Sativia, a ponta em que se situa o reino da Lestávia, o reino do Oeste. 

			Sim, é esquisito mesmo que o reino da Lestávia seja no Oeste, assim como é esquisito que o reino de Oestus fique no Leste. Os cientistas céticos e filósofos materialistas debatem muito sobre o porquê disso e teorizam sobre os polos horizontais magnéticos estarem invertidos antigamente. O que é um absurdo, porque não é como se o planeta fosse plano para ter polos horizontais. 

			A verdade, como sempre, é muito mais simples do que essa gente pensa. Remonta ao primeiro rei unificador de Sativia, e envolve uma caneta com tinta definitiva, uma falta de criatividade absurda, muito álcool na cabeça e uma percepção tardia de que o mapa estava de cabeça para baixo durante a escolha dos primeiros dois nomes. 

			Isolésia é o nome dessa nação afastada. Fica após o fim do território da Lestávia, na ponta da ponta oeste, passando pelas Montanhas Isoladas, que delimitam sua fronteira. Sua única aldeia, a Aldeia Isolada, se formou misteriosamente no Vale Isolado, cercado não só pelas montanhas, mas também pela Floresta Isolada, a Costa Isolada e a Colina Isolada, onde se ergue o Castelo Abandonado, sem nenhum governante.

			Acho que já ficou claro que é um lugar isolado. Tão isolado, que nenhum duque ou conde da Lestávia jamais reivindicou as posses da terra da Isolésia. 

			Isso pode nos levar a conclusões equivocadas, de que, por exemplo, a Isolésia é uma terra infértil ou improdutiva, com poucas riquezas naturais e outras coisas que não fariam do local tão atraente assim. Mas convenhamos que, se tratando de condes e duques, o local pode ser um brejo preenchido, exclusivamente, com bosta de vaca que eles vão achar um jeito de chamar aquilo de “meu tesouro”. 

			Então não era por causa das características da terra, mas sim, por uma preguiça monumental por parte dos governantes de chegarem até lá. Essa preguiça faz parte da magia das Montanhas Isoladas, que de tão grandes, majestosas e extensas, formam uma enorme barreira natural, muito difícil de atravessar que, ao ser vista de perto, automaticamente lhe gera uma saudade patológica da sua cama, e uma necessidade de repudiar qualquer atividade física que gaste mais energia do que levantar um copo. 

			Não se sabe ao certo a origem dessa magia, se ela sempre esteve lá ou não, mas independente de sua origem, ela afastava todo aventureiro que não tivesse uma verdadeira vontade de saber o que tinha do outro lado.

			O povo do Vale Isolado está lá. Não tinham nada de preguiçosos, e por isso, viviam bem, trabalhando duro, esperando que os governantes da corrupta república continuassem a nunca se lembrar deles. Viviam sob uma gestão popular, liderada pelo mais velho do povoado, o Alcaide Gilson, com a idade aproximada de cem luas. Era tão sábio quanto uma tartaruga e seu ritmo era ainda mais lento. 

			Porém, nos últimos tempos, não era para Gilson a quem os aldeões recorriam quando tinham algum problema. Havia uma pessoa que os aldeões aprenderam, apesar dos preconceitos iniciais, a admirar e a buscar seu conhecimento. 

			Estamos falando de uma bruxa. E é nessa pequena vila, longe de tudo, que sua história começa. Neste momento, é noite. Raios e nuvens acabam de cortar o céu limpo da madrugada com uma tempestade. Tão rápido quanto vieram, eles se foram. 

			E ela, em um sono profundo, nem imagina que quando acordar terá uma surpresa nada agradável. 

		


		
			I

			Certa manhã, todo o povo do Vale Isolado acordou com o terrível grito da bruxa Cassandra. O grito atravessou o ouvido dos moradores da pequena aldeia como uma faca e ecoou pelas distantes Montanhas Isoladas.

			Ninguém pensou em acudi-la por dois motivos: o primeiro porque ela morava em uma cabana dentro da Floresta Isolada, que ficava há uns dez minutos de caminhada e, além de ser cedo demais para exercícios físicos, corria-se o risco de se perder dentro daquela mata misteriosa; o segundo motivo, era porque o grito foi de puro ódio, não de socorro e deixou todo mundo da vila paralisado de medo. 

			Bruxas eram temidas e amadas pelo povo de Sativia. Amadas quando curavam e aconselhavam, e temidas quando se irritavam e transformavam as pessoas em sapo, o que, em defesa das bruxas, acontecia bem menos do que se comentava. Não por falta de vontade delas, claro, havia dias em que Cassandra acordava e refletia seriamente em transformar o Vale Isolado em uma pequena comunidade de anfíbios, porém, em termos práticos, seria como um pedreiro decidir levantar uma pequena fortaleza em um único dia. Não valia a pena o desgaste.

			A jovem havia se mudado há poucas luas para a aldeia, após finalizar sua iniciação como bruxa no Templo da Lua, em Oestus. Havia decidido se mudar para um lugar tão isolado, não só pelo seu repúdio pela República, mas para poder ficar em paz enquanto estudava os mistérios da magia. No processo, acabou se tornando importante para a aldeia, quando começou a curar com seus remédios e a ajudar as pessoas com conselhos sobre sua vida profissional, amorosa e familiar. 

			A cabana na qual ela vivia era, porém, o elemento chave do desejo de Cassandra de viver na Isolésia, pois era uma herança de sua mãe, uma poderosa bruxa da qual Cassandra pouco sabia, que vivera na aldeia antes dela, embora o povo de lá parecesse não se lembrar da velha bruxa.

			Era uma bela cabana, construída com madeira e pedra, tinha dois andares, e ficava em uma clareira extremamente larga que havia sido quase toda ocupada com as diversas plantas e ervas que a mãe de Cassandra plantara e com as hortas de hortaliças, tubérculos e o pequeno pomar que a jovem bruxa cultivava. 

			Cassandra havia acordado naquela manhã depois de um sono profundo, daqueles que você nem sonha. Ela levantou preguiçosamente, colocando seu vestido preto usual, e desceu as escadas descalça, com a cabeça pesada, pensando que um cafézinho iria ajudar a melhorar o ânimo, quando atravessou a sala e sentiu no canto do olho que algo estava errado. 

			Ela olhou para a porta e para o suporte da sua vassoura que ficava ao lado. 

			Tinha algo de estranho.

			O suporte parecia diferente, ela havia comprado um novo? 

			Ah, não. Não era isso, foi sua vassoura mágica que tinha sumido. 

			Foi nessa hora que ela gritou. 

			Agora, Cassandra espumava de ódio diante de uma bagunça absurda que ela fez ao revir todos os seus pertences. Sacos de ervas secas estavam esparramados pelo chão, misturados com ramos de alho, artemísia, estragão, louro, cravo, canela, jasmim, guiné, arruda, entre outras folhas e raízes diversas. Havia também um amontoado de ferramentas, amuletos, acessórios, uma coleção de colheres de pau, diversos souvenires de lugares distantes. Uma variedade imensa de livros e pergaminhos antigos, pequenas estatuetas de imagens religiosas de todo tipo, muitas panelas de ferro, vidrinhos cheios de líquidos em cores variadas, entre outras muitas coisas, todas espalhadas. Mas em nenhum canto estava sua vassoura. 

			Sua vassoura, sua bela vassoura, que ela mesma fez a partir do galho de uma das árvores do Bosque Sagrado da Lua, na Ilha da Lua. Sua própria vassoura, que ela mesmo envernizou e esculpiu sigilos mágicos, runas e encantamentos escolhidos a dedo. Sua vassourinha mágica, com a qual podia voar à noite, limpar as energias da casa, quebrar feitiços e até espantar visitas indesejadas a pauladas. 

			Sumira. 

			Cassandra chorava, urrava e batia nas coisas de tanto ódio. Ela olhava para o suporte de madeira e sentia que ele a estava agredindo por estar vazio.

			Ela saiu de dentro de casa abrindo a porta com um pontapé e decidiu respirar fundo. Estava se exaltando desnecessariamente. Havia encantamentos na vassoura que permitiam que Cassandra a chamasse com um mero invocamento mental. 

			Não havia razão para pânico, afinal. 

			Calma, Cassandra! Tá tudo bem! É só chamar que ela vem!, mentalizava a jovem, enquanto um nervosismo excessivo teimava em instalar-se em seu corpo. 

			Cassandra se concentrou, inspirou profundamente e mentalizou os encantamentos necessários para que sua vassoura viesse até ela. Tentou se acalmar e conter a raiva. Estendeu sua mão, fechou os olhos, expirou devagar... 

			E esperou. 

			A qualquer momento, agora…

			A primeira hora da manhã passou e Cassandra ainda estava na mesma posição. Em parte porque ainda esperava que algo acontecesse, mas a maior parte porque seu corpo estava paralisado de fúria. 

			Ela precisava se acalmar ou ia acabar tendo um treco. E nada melhor do que um amigo nessas horas para ouvir um desabafo cheio de palavrões e gritos. 

			Cassandra tinha uma amiga muito especial na vila, a jovem Sandra, mas ela era mãe de um bebezinho, e nenhuma mãe naquele horário precisava de mais gritos ou de mais palavrões que provavelmente já estavam sendo proferidos.

			Mas havia outra pessoa. 

			Como um relâmpago, ela atravessou a floresta que separava sua cabana do vilarejo, fez o trajeto de dez minutos em apenas um, e parou em frente à casa mais próxima da floresta. 

			A bruxa deu uns duzentos murros na porta, até que ela foi aberta por um sujeito careca e barbudo, cujo a expressão era de alguém que fora arremessado para fora da cama, pela própria cama. 

			Foi exatamente isso que aconteceu. 

			— O que é isso, Cassandra?! – disse o homem que se chamava River Pleit, o bárbaro lenhador. – Quer derrubar a minha casa?!

			— A minha… vassoura… sumiu! – explicou Cassandra, muito devagar, como se estivesse se controlando para não explodir. 

			Ele engoliu em seco. Merda, pensou. 

			River e Cassandra se conheciam há algum tempo, desde que ela o achou pendurado pelo pescoço em uma floresta esquecida da Lestávia e o salvou do terrível destino da forca. Desde então, River havia se aposentado de sua vida antiga e obscura, decidindo viver como lenhador na aldeia do Vale Isolado, perto da bruxa até o dia que pudesse pagar sua dívida de vida com ela. Não chegavam a ter uma relação próxima, mas ele convivia com ela, sempre ajudava quando ela lhe pedia algum favor e a conhecia suficientemente bem para saber que se tinha uma coisa que Cassandra amava nessa vida, era sua vassoura.

			Ele também sabia que a jovem, apesar de manter o costume antissocial das bruxas, era uma pessoa bastante doce e querida quando estava de bom humor, porém, era extremamente recomendado para pessoas que quisessem manter a saúde em dia que não provocassem sua ira, pois o resultado poderia ser catastrófico, como tacar comida congelada em óleo fervendo. 

			— Certo… – disse River tentando manter o controle da situação. – Você que entrar para se acal…

			— NÃO!

			— Certo! – River estava suando pelas ventas. A jovem bruxa tremia de tensão e parecia que iria entrar em combustão espontânea a qualquer momento. – Você tem ideia de… hum… por que ela sumiu? 

			— River… – disse Cassandra fechando os olhos e respirando fundo. – A única coisa que eu sei é que, eu acordei e o suporte da vassoura estava vazio... 

			— E você tem certeza que deixou ela no suporte?

			— River! 

			— Certo! Desculpa… hã… – Às vezes, River desejava ser uma pessoa mais inteligente. Cassandra sempre deixava a vassoura no suporte. – Você acha que alguém pode ter pego?

			Cassandra abriu os olhos. 

			— Ora, mas é óbvio que alguém… Alguém… – ela começou a falar, mas as palavras logo morreram na sua boca. Em sua mente, parecia que todos os neurônios haviam prendido a respiração e se escondido com medo de que tudo fosse pelos ares. Parecia que as próprias nuvens haviam parado de se mexer. E então, um dos neurônios sussurrou um nome bem baixinho, lá no fundo do cérebro de Cassandra e ela o disse em voz alta – Cerella! 

			— Cerella? 

			— Cerella! – concluiu a bruxa enquanto um incêndio começava a tomar forma dentro de suas pupilas. 

			River não sabia quem era Cerella, mas sabia que ela estava em grandes apuros. 

			Cassandra pegou River pela mão e em pouquíssimo tempo, atravessou a floresta até sua cabana, arrastando o bárbaro. Ela abriu a porta da cabana com força, sentou River (que estava bastante enjoado) em uma cadeira e ordenou:

			— Fica quieto aí!

			— Urgh...

			River vinha de uma pequena tribo nas Terras Bárbaras, uma das Ilhas Gringas do Sul, lugar em que a ignorância era uma espécie de patriotismo, por conta disso, era de conhecimento geral que bárbaros mantinham uma relação cautelosa com a magia e com atividades intelectuais em geral. Ele gostava da companhia de Cassandra, era profundamente grato por ela ter salvo sua vida e, no fundo, sentia que devia a ela. Porém, sua cabeça de bárbaro do sul o impedia de ficar tranquilo próximo de qualquer coisa que tivesse, parecesse ou lembrasse com magia. E Cassandra era uma bruxa, exalava magia e parecia até mesmo feita dela. 

			Todo ser em Sativia, na verdade, é feito de magia, pois a Magia é a matéria-prima do universo, mas Cassandra parecia ser ainda mais.

			Nervoso e enjoado, enquanto observava Cassandra arrumando o centro da cabana, River decidiu fazer o que sempre fazia nas horas difíceis: enrolar um cigarro de Erva de Fada para se acalmar.

			A Erva de Fada é uma erva mágica dada aos humanos pelas fadas em épocas primordiais, é muito conhecida em Sativia por ser um dos melhores remédios naturais que existem, também chamada de Erva de Bruxa, Erva de Mago ou Cigarrinho de Bardo, pois é usualmente mais usada por pessoas que praticam magia. 

			Com ela é possível fazer óleos medicinais e todo tipo de cataplasma para curas de diversas doenças, feridas e muito mais. Era uma planta que variava de tamanho e espécie, mas que era caracteristicamente conhecida por sua cor verde e por sua folha em forma de uma estrela de sete pontas, curiosamente, o mesmo formato da Grande Ilha de Sativia. Por conta disso, era considerada sagrada em muitos lugares. Em outros era abominada, pois a característica mais polêmica, e ao mesmo tempo, mais amada da planta era que, quando fumada, causava uma sensação de bem-estar e calma, que lhe deixava mais pensativo, reflexivo, filosófico, relaxado e pacífico. 

			A erva não costumava ser bem vista por governantes que prezavam pela violência, doença e ignorância da população, características totalmente opostas aos efeitos da planta mágica que era capaz, inclusive, de expandir a consciência das pessoas, embora o preço fosse uma fome de outro mundo. Era como se a erva realocasse o vazio existencial da sua alma para seu estômago. 

			O gosto especial de determinados magistas pela erva, por conta de suas propriedades mágicas e seus efeitos, também ajudava a aumentar os preconceitos. Ela era polêmica inclusive entre os magistas, os quais muitos preferiam o uso de tabaco.

			River era um usuário frequente e sempre a tinha consigo em bolsas especiais, presas ao cinto. Entre as coisas que mais gostava sobre a erva, era que os cigarros se acendiam sozinhos depois de prontos. Era a única coisa mágica com a qual o bárbaro aprendera a conviver sem se tremer todo, e ele usava para fins, digamos assim, “medicinais”.

			Enquanto o bárbaro tentava se recompor, Cassandra trabalhava. Fechou todas as janelas da cabana e arrumou tudo em velocidade recorde. Apanhou seu grimório, um livro preto de couro em que anotava suas magias e saberes mágicos, e, com ele ao lado, começou um ritual. 

			Fez um grande círculo no chão com um pedaço de giz de pemba e dentro dele fez uma mandala enorme, como uma flor de sete pontas, com uma flor menor em seu centro, e com símbolos místicos ao redor do círculo. Espalhou sete velas em volta do desenho, alinhadas com as pétalas da mandala, e as acendeu, uma por uma. Durante todo processo ela cantava na língua antiga, com sua voz de sereia, que deixava River encantado e assustado ao mesmo tempo.

			Ela foi até seu caldeirão, preparou um macerado de ervas que amassou em um pilão de madeira e os pôs para cozinhar, enquanto parecia cantar um refrão que fez uma luz verde tomar conta do recipiente por um breve momento. Depois, em uma panela de ferro separada, ela cozinhou milho branco em óleo de palma com leite e açúcar, até virar uma papa branca. Enquanto as ervas e a papa cozinhavam, ela foi até sua adega e serviu um copo com cachaça, e pegou um charuto vindo da Ilha Gringa de Ubac. Quando tudo estava pronto, e um aroma muito convidativo, de chá e doce, enchia o ambiente, ela misturou tudo dentro do caldeirão, e o posicionou no centro do círculo de giz, ascendendo mais sete velas ao seu redor.

			Para finalizar, foi até um armarinho preso à parede, com uma lua esculpida na portinha, de dentro tirou um vidro com um líquido vermelho escuro e viscoso. Ela derramou apenas uma gota dentro do caldeirão e então começou a entoar outra canção, tão antiga quanto a própria criação. Ela tinha uma voz doce e agradável, não errava uma nota. 

			As notas vibravam pelo ar, e pareciam encontrar uma harmonia perfeita com as moléculas de oxigênio do ambiente, fazia todo o cômodo vibrar, e em dado momento, River começou a sentir essa vibração em sua cabeça. 

			A canção atingiu seu ápice quando Cassandra olhou para o chão e deu um grito de gelar a alma. 

			O fogo que crepitava na lareira se inflamou, assim como as chamas das velas e a brasa do cigarro de River que quase ateou fogo em sua barba. As sombras na cabana se alargaram, um vento frio começou a rodopiar pelo cômodo, e River Pleit, o bárbaro, estava se cagando de medo. Afinal de contas, as janelas estavam fechadas, por onde diabos aquele vento estava entrando? 

			O interior do caldeirão foi tomado por uma luz dourada, brilhante, que se expandiu até ofuscar a visão, causando uma vibração que ia ficando mais alta a cada momento. 

			E então, com um estalo de desentupir os tímpanos, a luz cessou, o vento parou, as chamas se acalmaram e as sombras voltaram ao normal. E no lugar onde antes havia o caldeirão, agora havia um homem translúcido, cujo rosto era escondido por um enorme chapéu e o corpo era todo coberto por uma enorme capa escura como o fundo do céu a noite. Em volta dele, havia uma aura dourada que irradiava e pulsava como um coração. 

			Em que momento aconteceu a substituição, River não saberia dizer, pois estava muito ocupado tentando resistir aos impulsos de gritar muito fino e sair correndo. 

			A entidade deu uma gargalhada alta e estrondosa que preencheu o cômodo e fez todas as espinhas presentes se arrepiarem. Em seguida se dirigiu a Cassandra.

			— Boa Noite, Cassandra, do Clã da Lua. – A voz era como o ruído de chamas roucas. Fumaça saia pela boca e pelas narinas – Em que posso ajudá-la? 

			— Boa Noite, Pai do Fogo e da Fumaça! – Cassandra fez uma reverência respeitosa, encostando sua cabeça no chão, aos pés do homem. – Eu saúdo o senhor e seu povo. 

			— Meu povo a saúda de volta, dona moça. 

			Cassandra levantou a cabeça e disse em tom firme:

			— Chamei o senhor aqui porque minha vassoura foi roubada.

			Ele assentiu.

			— Foi mesmo, minha filha. 

			— Os encantamentos de retorno não estão funcionando…

			— Ela não está mais ao alcance dos encantamentos, minha filha. 

			— Eu a quero de volta!

			— Humm… Claro que quer. 

			— Como posso recuperá-la, pai? 

			O homem translúcido ficou por um momento em silêncio. River, àquela altura, já havia fumado três enrolados um atrás do outro e estava incapaz de sentir as pernas. 

			— Para recuperar sua vassoura, minha filha – disse o Pai do Fogo e da Fumaça. – Você deverá ir ao templo secreto e Proibido de Ehtamoht, para onde ela foi levada. Nenhum encantamento de retorno irá funcionar enquanto ela estiver lá. 

			Cassandra sentiu o sangue gelar, e pela primeira vez em muito tempo, sentiu medo. Não qualquer medo, mas um medo infantil, de quando se ainda é criança e se tem medo do escuro. 

			— Ehtamoht? – ela perguntou nervosa. De repente, a certeza de que iria recuperar sua vassoura de qualquer jeito titubeou e a realidade a acertou em cheio. Ela baixou a cabeça pronta para aceitar seu destino.

			— É seu destino cumprir essa jornada – disse o Pai do Fogo e da Fumaça. Não nos cabe agora entender o que ou quem exatamente ele é, mas é preciso saber que nada, nenhum sentimento ou verdade, se esconde dele. E ao proferir o destino de Cassandra, ele pegou a chama da esperança que se enfraquecia dentro da bruxa e fez com que ela acendesse novamente. – Assim como é o destino desse bárbaro medroso. 

			Ele apontou para River que deu um grito e caiu da cadeira. 

			— Meu destino é ir ao Templo de Ehtamoht? – perguntou Cassandra nervosa, porém, começando a sentir uma certa adrenalina. 

			— Sim, minha filha. Se você optar por recuperar sua vassoura, esse será seu destino. Mas só acabará bem se você tiver alguém em quem você possa confiar. É o caso desse bárbaro medroso, mantenha-o por perto. Também, é necessário trilhar o caminho certo. 

			Houve um momento de silêncio em que só se ouviu o crepitar das chamas e a respiração ruidosa da entidade. Ele parecia ouvir algo. Cassandra tinha um olhar cabisbaixo. 

			— Eu sinto seu medo, minha filha. Sinto sua hesitação. Não há mal em recusar, minha filha, saiba disso. Mas saiba também que nessa encruzilhada que se apresenta a senhora, só há um caminho que irá deixá-la satisfeita. A dona moça sabe qual é. Não ceda ao medo. O sucesso ou o fracasso, dependem somente de você.

			O Pai do Fogo e da Fumaça tirou da capa uma pedra que brilhava com luz dourada, iluminando todo o local, isso fez River apertar os olhos. A entidade entregou a pedra para Cassandra que a segurou entre as mãos.

			— Para a cidade onde fica o templo, existem muitos caminhos. Porém, você deve escolher o caminho que passa pela grande lagoa e leva para a floresta. Para chegar ao templo de Ehtamoht há apenas um caminho, você precisará cruzar um lugar obscuro chamado Ponte da Meia-Noite. Esse Coração de Estrela será necessário para fazer a travessia. É minha benção para você. Guarde-o, e esconda bem, não o deixe entrar em contato com o Sangue de Lua que você carrega, pois no momento que isso acontecer, a energia gerada será tamanha que pode fazer essa realidade frágil rachar. — Ele apontou com a cabeça para uma estante na parede que Cassandra guardava alguns souvenirs raros, um deles, talvez o mais raro, era um Lâmpada de Gênio que estava vazia. Um objeto que, para obter, Cassandra passou por poucas e boas. — Leve a Lâmpada, para capturar a bruxa e levá-la ao julgamento de suas irmãs – concluiu. Depois ele tirou de dentro da capa um copo cheio do que parecia ser água, tomou um gole e entregou a Cassandra. – Beba. 

			Cassandra deu um gole obediente. O Pai do Fogo e da Fumaça fez um som de aprovação. 

			— Ofereça ao bárbaro. 

			Cassandra estendeu o copo para River. 

			— Beba – disse simplesmente. 

			— O que tem nesse…

			— Bebe, confia – disse Cassandra sem alterar o volume da voz, mas muito mais incisiva. 

			River obedeceu. Era cachaça. Deu dois goles que desceram queimando pelo esôfago, atingindo o estômago como lava quente. River passaria a próxima semana toda sentindo um leve resquício desse calor. 

			O Pai do Fogo e da Fumaça fez um som de aprovação. River devolveu o copo para Cassandra, que devolveu o copo para a entidade, que virou o resto do conteúdo do copo em um gole só, inclinando a cabeça para trás e, então, deu mais uma risada alta que pareceu desfazer um nó que havia no ar. 

			— Agora eu vou embora – anunciou. 

			— Só mais uma coisa, pai! 

			— Diga, minha filha. 

			— Foi Cerella quem a roubou? 

			Ele ficou em silêncio por um tempo. Enquanto os dois conversavam, River fumava o quinto cigarro, pensando se iria conseguir parar de tremer um dia. Por fim o Pai do Fogo e da Fumaça assentiu. 

			— Cerella foi a mão que roubou a sua vassoura, sim. 

			— Sabia! – esbravejou a bruxa. – Como ela fez isso? Como ela passou pelos meus encantamentos? Como ela fugiu? Ninguém além de mim pode usar aquela vassoura! 

			O homem translúcido fez um ruído. 

			— Para roubar sua vassoura, ela usou um momento de distração seu, ela própria estava protegida por feitiços para não ser vista ou detectada. Para fugir com sua vassoura ela usou os portais. 

			— Parece um plano muito inteligente para ela – analisou Cassandra com suspeita. Cerella não era uma pessoa a quem ela associaria feitiços e tramas tão bem pensadas, mas não se podia subestimar uma bruxa, nunca, pois muita coisa pode mudar do dia para a noite. – Obrigada, pai, por me guiar nesse momento. 

			O homem fez um ruído de aprovação. 

			— Boa noite, minha filha! Lembre-se, o Pai do Fogo e da Fumaça estará sempre zelando por você – ele falou e inclinou a cabeça na direção de River. – Por você também. – E, vendo que River estava com os olhos arregalados, jogou a cabeça para trás para uma última gargalhada que ecoou com a força de um trovão. 

			Então, ele soprou uma quantidade absurda de fumaça, até o ambiente inteiro ficar completamente preenchido. Um vento rodopiante e forte se formou no centro da cabana, absorvendo a fumaça e então, cessou e sumiu. As janelas se escancararam bruscamente, deixando a luz do sol da manhã entrar. Onde antes havia a entidade, agora havia apenas o caldeirão vazio. Nem mesmo o desenho ou as velas restaram. Apenas o recipiente e a bruxa ajoelhada e descalça ao lado de seu grimório aberto no chão. 

			Ela ficou ali um tempo, pensativa olhando a pedra dourada que repousava no centro de suas mãos. Ela a sentia quente e pulsante. Parecia um cristal bruto só que dourado. Enquanto isso, River tentava convencer seus neurônios de que estava tudo bem e que eles podiam sair de onde quer que tivessem se escondido.

			Cassandra pensava. Era uma bruxa que seguia a linha tradicional, se orgulhava disso, não era à toa que se vestia sempre de preto e não saía na rua sem seu chapéu pontudo de abas largas na cabeça. E como qualquer bruxa, orgulhava-se de sua vassoura. Era um instrumento mágico de respeito e tinha sido roubado por uma rival, e não qualquer rival, mas Cerella, a mais irritante das suas rivais. 

			Dentre todas as coisas que estavam deixando Cassandra fora do seu normal, a que mais estava incomodando, não era o fato de a vassoura ter sido roubada, ou o fato de ter sido Cerella quem a roubou, mas sim o fato de Cassandra ter permitido que isso acontecesse. Ela se questionava em que momento baixara tanto a guarda que permitiu que um projeto de feiticeira como Cerella invadisse sua cabana no meio da noite e lhe roubasse um de seus bens mais preciosos. O que a fez se distrair tanto?

			Ela então olhou para um galão de vinho vazio ao lado da lareira que na noite anterior ela lembrava de estar cheio, mas não conseguia lembrar em que momento ficou vazio. Ela lembrava da primeira taça, da segunda… lembrava da terceira? 

			Droga, então foi isso.

			Vinho era um dos pontos fracos da bruxa. 

			Isso não ia ficar assim. Ah, mas não ia mesmo. 

			Ela sentiu um calafrio. Lembrou-se de quando era uma garota, vivendo no Templo da Lua. Lembrou das noites em torno das fogueiras com suas irmãs de clã. Lembrou das histórias sobre o Templo de Ehtamoht e sobre o terrível mago que havia descoberto sua entrada. Ela lembrou de uma de suas irmãs contando a história. Ela dizia que o templo era a prisão de um ser nefasto e que o tal mago queria libertá-lo por pura maldade. Na história, ele nunca conseguia, mas fazia coisas suficientemente nefastas para ser conhecido como o Terror de Sativia, até que as bruxas do clã o pararam. 

			Os detalhes estavam embaçados na mente de Cassandra. Ela queria lembrar qual era o nome do mago e o que mais ela sabia sobre Ehtamoht. Ela lembrava que havia um ritual, um ritual que, quando contado ao redor da fogueira, fez todas as suas irmãs gelarem de medo, mas que a mente da bruxa preferiu apagar. 

			Ela lembrava de Cerella naquela noite ao redor da fogueira, assustada como um rato diante de um tigre ouvindo as histórias. Cassandra lembrava de não demonstrar medo, mesmo que estivesse sentindo. 

			Ela olhou pro seu grimório e o apanhou, folheando as páginas, procurando qualquer coisa que falasse de Ehtamoht.

			Achou um pequeno verbete.

			Ehthamoht é conhecido como o Senhor Escarlate das Trevas. É uma entidade maligna e terrível que, há muito tempo, antes mesmo da criação se concluir, foi aprisionada em um templo secreto, o Templo Secreto de Ehtamoht. Nas histórias que se contam ao redor da fogueira, fala-se sobre um mago que tentou soltá-lo, há muito tempo nessa realidade, mas foi impedido por duas bruxas de nosso clã, que selaram novamente a criatura em sua prisão. Dizem que se ele for solto na realidade, irá trazer as trevas ao mundo. Dizem que a entrada deste templo fica em um lugar chamado Cidade na Rocha, onde, dizem, toda bruxa que se preze evita passar perto. 
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